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1 INTRODUÇÃO

No setor de negócios internacionais, a comunicação desempenha uma função vital,

especialmente em um mundo em constante globalização, onde as empresas expandem

suas operações para mercados diversos. Considerando isso, o domínio de línguas estrangei-

ras representa uma vantagem estratégica, uma vez que o espanhol é um dos idiomas mais

falados globalmente, com mais de 500 milhões de falantes em todo o mundo, e mantém

uma importante presença no cenário do comércio internacional, facilitando as negociações

e o acesso a mercados na América Latina e em outros continentes. Essa relevância é ainda

corroborada pela crescente demanda por profissionais bilíngues em espanhol em diversos

setores como turismo, comércio, relações internacionais e direito (Ministerio de Asuntos

Exteriores, Unión Europea y Cooperación, 2024). A aquisição eficiente desta língua não

apenas permite novas oportunidades de carreira, mas também fortalece vínculos comerciais

enquanto simplifica interações estratégicas no ambiente corporativo. Contudo, para ocorrer

verdadeira aprendizagem os materiais didáticos destinados ao ensino de espanhol para fins

específicos precisam atender às necessidades comunicativas dos alunos e prepará-los para

situações reais da vida empresarial como reuniões, negociações, produção de documentos

e comunicação intercultural. O desenvolvimento de materiais didáticos voltados para fins

específicos requer uma etapa crucial que envolve a análise das necessidades comunicativas

dos estudantes. Hutchinson e Waters (1987) definem análise de necessidades como um

processo que requer a identificação das necessidades comunicativas e situacionais apre-

sentadas pelos alunos, considerando o contexto de uso da língua. A escolha de um material

didático apropriado demanda a apresentação de experiências que conectem o aprendizado

teórico com às práticas diárias nos negócios. Munby (1978) reforça essa perspectiva ao

declarar que as necessidades de um aprendiz de línguas enquanto aprendiz englobam

não somente o que ele deve aprender, mas também como e em quais momentos utilizará

o conhecimento adquirido. Logo, um material de ensino voltado para o espanhol para

negócios precisa ir além da simples apresentação de vocabulário e estruturas gramaticais,

deve oferecer situações comunicativas autênticas que permitam ao aprendiz utilizar a língua

de forma funcional no contexto profissional.

O Quadro Comum Europeu de Referência para Línguas (QCER) estabelece diretrizes

que orientam o desenvolvimento das habilidades linguísticas específicas de compreensão e

produção tanto oral quanto escrita por meio de múltiplos contextos. De acordo com essa

perspectiva, Canale e Swain (1980) definem a competência comunicativa por quatro di-

mensões fundamentais: a competência gramatical que envolve o conhecimento das regras

linguísticas; a competência sociolinguística que se refere à adaptação da linguagem aos

contextos de uso; a competência discursiva que trata da coesão e coerência textual; e a

competência de estratégias relacionada à habilidade de lidar com problemas comunicativos.

Celce-Murcia (1995) complementam esse enfoque através de sua extensa apresentação
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da competência comunicativa, onde destaca a importância de interpretar e produzir textos

claros e adequados para uma comunicação eficiente. O ambiente corporativo impõe deman-

das mais rigorosas sobre essas habilidades porque as pessoas precisam controlar tanto a

língua quanto elementos como empatia e escuta ativa para prevenir falhas comunicacionais

e assegurar interações efetivas (Thill e Bovée 2017). Hymes (1972) também enfatiza a

importância da dimensão comunicativa, argumentando que a proficiência em uma língua

vai além do conhecimento gramatical, pois falantes competentes sabem como e quando

utilizar a língua de maneira apropriada em diferentes contextos sociais.

Diante da necessidade de preparar os alunos para às condições reais do mundo

corporativo, este estudo examinará a capacidade do material didático Entorno Empresarial

contribuir para desenvolver uma comunicação eficaz no contexto empresarial real. Com

esse objetivo, a investigação abrangerá a detecção da existência ou ausência de atividades

que promovam interação por meio de simulações, debates e trabalhos em grupo, além

da verificação da presença ou falta do tratamento integrado das habilidades linguísticas -

compreensão auditiva, leitura, produção oral e escrita - em contextos autênticos. Igualmente,

será investigada a pertinência das situações comunicativas do material em relação aos

desafios empresariais reais e a existência de elementos socioculturais que promovem

interações profissionais autênticas em espanhol.

Diante da necessidade de preparar os alunos para às condições reais do mundo

corporativo, este estudo examinará a capacidade do material didático Entorno Empresarial

contribuir para desenvolver uma comunicação eficaz no contexto empresarial real. Com

esse objetivo, a investigação abrangerá a detecção da existência ou ausência de atividades

que promovam interação por meio de simulações, debates e trabalhos em grupo, além

da verificação da presença ou falta do tratamento integrado das habilidades linguísticas -

compreensão auditiva, leitura, produção oral e escrita - em contextos autênticos. Igualmente,

será investigada a pertinência das situações comunicativas do material em relação aos

desafios empresariais reais e a existência de elementos socioculturais que promovem

interações profissionais autênticas em espanhol.

Por meio desta análise, busca-se examinar em que medida o material estudado

satisfaz as necessidades comunicativas dos profissionais que utilizam o espanhol em suas

rotinas diárias, enquanto avalia sua contribuição para a formação linguística e cultural dos

alunos. Dessa forma torna-se viável analisar sua eficácia na preparação de estudantes

para alcançarem sucesso em suas comunicações empresariais e interculturais enquanto

desempenham suas funções profissionais (considerando as demandas do mercado) além

da necessidade de uma formação que vá além do ensino de línguas tradicionais para

desenvolver as habilidades necessárias ao sucesso profissional.
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2 JUSTIFICATIVA

O mundo globalizado atual testemunha uma demanda crescente por cursos de

espanhol direcionados a objetivos específicos, com destaque para o setor empresarial.

Nesse contexto, a relevância da língua espanhola no mercado de trabalho brasileiro se

manifesta de forma evidente. Além disso, a manutenção das relações comerciais entre

o Brasil e os países hispanófonos da América Latina evidencia a importância da língua

espanhola. Por isso, torna-se crucial examinar a eficácia dos materiais didáticos utilizados

na formação de um ensino de línguas para o desenvolvimento dessa competência. Este

estudo busca contribuir, neste contexto, com a análise crítica do livro didático Entorno

Empresarial para investigar se ele permite aos trabalhadores desenvolverem competências

comunicativas em espanhol necessárias no mercado de trabalho.

O Quadro Comum Europeu de Referência para Línguas (QCER) estabelece os

parâmetros fundamentais que orientam o desenvolvimento das habilidades comunicativas

aplicáveis a situações reais de aprendizagem linguística. Averiguar se os materiais didáticos

realmente traduzem essas diretrizes enquanto permitem que os alunos desenvolvam suas

competências linguísticas de forma significativa e cotidiana no ambiente profissional é

uma necessidade essencial. O estudo atual encontra sua justificativa na demanda por

examinar como as atividades do material estudado estabelecem conexões com a promoção

da interação e da comunicação eficaz em contextos reais de linguagem empresarial.

Dessa forma, a avaliação do Entorno Empresarial oferece contribuições relevantes

para professores e instituições que buscam aprimorar o ensino de espanhol voltado para

negócios. A análise crítica desse material pode apoiar a seleção de recursos educacionais

de línguas que sejam mais adequados às situações encontradas nas práticas profissionais,

permitindo que os estudantes desenvolvam habilidades linguísticas conforme as demandas

do mercado internacional.

Finalmente, o estudo se justifica pela evidente necessidade de pesquisas no Bra-

sil, sobre a qualidade e aplicabilidade dos livros didáticos de espanhol empresarial. Ao

sanar essa deficiência, a investigação promoverá o desenvolvimento das práticas educacio-

nais com a evolução de métodos mais eficientes para o ensino de línguas para objetivos

específicos.
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3 OBJETIVOS

O presente trabalho busca realizar uma análise geral do livro didático Entorno Em-

presarial que se destina ao ensino de espanhol em ambientes profissionais correspondente

aos níveis B1 e B2 do Quadro Europeu Comum de Referência para Línguas (CEFR). O ob-

jetivo é investigar o quanto este livro atende às normas estabelecidas pelo CEFR enquanto

realmente promove as habilidades linguísticas e comunicativas necessárias para que os

aprendizes operem no ambiente empresarial.

Para atingir esse objetivo, sugere-se conduzir uma análise qualitativa das atividades

apresentadas no material para verificar a existência de articulação entre as quatro habilida-

des essenciais e se tal articulação promove um aprendizado significativo e contextualizado.

Em alinhamento com essa premissa, será verificado se as atividades mencionadas apre-

sentam características motivadoras e interativas que promovam a ativação do aprendente

com a construção de sentido através das situações concretas ou simuladas do mundo

empresarial hispânico.

Outro aspecto que requer atenção é a análise da presença e o tratamento dos

conteúdos culturais no material para verificar se ele promove práticas pedagógicas que

desenvolvam a competência intercultural dos aprendentes, sendo essa competência essen-

cial no ensino de línguas direcionado à profissionalização em um contexto globalizado. A

análise também buscará verificar de que maneira a gramática é abordada ao longo do livro,

observando se ela está alinhada aos objetivos comunicativos e ao uso prático da língua,

evitando, assim, um ensino mecânico e descontextualizado das estruturas linguísticas.

Por último, será feita uma correspondência entre os conteúdos e propostas peda-

gógicas do Entorno Empresarial e os descritores de competência para os níveis B1 e B2

estabelecidas pelo QCER, a fim de avaliar o alinhamento do material com os parâmetros

internacionais de competência para o espanhol língua estrangeira.
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4 A IMPORTÂNCIA DO MATERIAL DIDÁTICO NA FORMAÇÃO COMUNICATIVA PRO-

FISSIONAL

O material didático emerge como um dos pilares centrais no processo de ensino-

aprendizagem, configurando-se como um recurso indispensável que orienta e potencializa

o desenvolvimento linguístico dos alunos. A importância do ensino de espanhol para

contextos empresariais se torna mais intensa porque ele funciona como intermediário entre

os conteúdos linguísticos e as metas comunicativas específicas do mundo profissional.

A estrutura sólida de um material didático cria a fundamentação necessária para que o

professor planeje suas aulas com objetivos pedagógicos claros enquanto o aluno desenvolve

seu conhecimento de maneira progressiva dentro de contextos específicos.

Richards (2001) afirma que materiais didáticos eficazes devem ir além da simples

apresentação isolada do conteúdo linguístico, pois necessitam proporcionar oportunidades

significativas para os aprendizes praticarem a língua em contextos reais ou simulados. O

material precisa não apenas oferecer o input linguístico essencial, mas também apresentar

atividades que demandem o uso ativo e funcional da língua por meio de simulações de

reuniões, negociações ou trocas de e-mails corporativos.

A relação entre a motivação dos estudantes e o material didático se mostra como

um fator essencial que determina os resultados educacionais. Materiais cuidadosamente

elaborados apresentam desafios aos alunos enquanto despertam seu interesse por meio de

tarefas que demandam habilidades linguísticas com resolução de problemas e pensamento

crítico, além da colaboração — aspectos altamente valorizados no setor empresarial.

Um dos princípios essenciais consiste na evolução das habilidades interculturais.

Kramsch (1993) argumenta que a comunicação eficaz vai além das habilidades linguísticas,

exigindo a compreensão das normas sociais, valores e práticas culturais dos falantes da

língua-alvo.O material didático precisa incorporar conteúdo que possibilite aos alunos a

reflexão sobre diferenças culturais enquanto se preparam para interações profissionais em

contextos internacionais.

A análise dos fatos revela que o material didático transcende sua função de suporte

educacional para atuar como um instrumento estratégico que guia o ensino, organiza a

progressão dos conteúdos, contextualiza a aprendizagem e prepara os alunos para enfrentar

os desafios comunicativos do mundo real. Sua escolha e análise devem, portanto, ser

realizadas com critérios bem definidos e alinhados aos objetivos do curso, às necessidades

dos aprendizes e às exigências do mercado de trabalho.
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5 BASES TEÓRICAS DA AVALIAÇÃO DO MATERIAL DIDÁTICO

A avaliação dos materiais didáticos constitui um passo fundamental para assegurar

a qualidade e a funcionalidade dos recursos educativos, mesmo aqueles voltados para

o aprendizado de idiomas. Esse processo possibilita a avaliação da compatibilidade dos

materiais com as necessidades dos aprendizes e metas educacionais, além dos métodos

definidos nas diretrizes de referência, nesse caso o Quadro Comum Europeu de Referência

para as Línguas (QCER). Mediante uma investigação minuciosa do material, é possível

determinar se as atividades propostas mantêm a motivação enquanto promovem a interação

e a troca de competências linguísticas e culturais.

Nesta parte do trabalho, serão discutidas as teorias fundamentais que controlam

a avaliação de materiais didáticos através das múltiplas abordagens e critérios sugeridos

pela literatura científica. A discussão incluirá elementos como princípios de avaliação com

métodos utilizáveis e critérios para análise qualitativa de livros didáticos, considerando

especialmente a pertinência destes aspectos para o ensino de línguas em contextos

empresariais e comerciais.

5.1 Estrutura do QCER e os níveis de competência

O Quadro Comum Europeu de Referência para Línguas (QCER), desenvolvido pelo

Conselho da Europa como uma ferramenta essencial para o ensino e aprendizagem de

línguas estrangeiras, teve seu lançamento oficial em 2001. Essa estrutura busca estabelecer

uma base comum para currículos, propostas curriculares e livros didáticos, enquanto serve

como referência para avaliar competências linguísticas em variados contextos educacionais.

Ele categoriza a competência linguística em seis níveis distintos que se agrupam em três

categorias gerais: A1-A2 (Utilizador elementar), B1-B2 (Utilizador independente), C1-C2 (Uti-

lizador competente). Esses níveis estabelecem uma hierarquia de competência linguística

enquanto simultaneamente servem como um guia claro para alunos e educadores.

O nível A abrange os utilizadores elementares e o A1 permite que os alunos adquiram

a habilidade de compreenderem e utilizarem expressões diárias simples relacionadas à

apresentação pessoal e à interação em contextos diários. No A2 é ampliado o conjunto de

expressões disponíveis, que agora inclui frases simples e expressões usadas diretamente

em contextos diários. A progressão rápida nos níveis B representa o uso mais complexo

para utilizadores independentes no qual o B1 capacita aprendizes a entender textos simples

e rotineiros e interagir em várias situações, enquanto o B2 aprimora essas habilidades

permitindo a compreensão de ideias centrais em textos complexos e participação detalhada

em discussões. Os níveis C são destinados a usuários proficientes; o C1 habilita estudantes

a se comunicarem adequadamente em diversas situações enquanto entendem significados

implícitos; no C2 os estudantes alcançam domínio linguístico que lhes permite compreender
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quase tudo que ouvem ou leem (“quase tudo” não significa “absolutamente tudo”. Mesmo

falantes nativos podem encontrar situações em que a compreensão é desafiadora devido a

jargões muito específicos, dialetos desconhecidos ou ruído excessivo), além de produzir

resumos organizados a partir de informações soltas. Porém, essa classificação por níveis

não apenas facilita a aprendizagem linguística, mas também assegura que as competências

adquiridas sejam aplicáveis em situações reais, validando a importância do QCER para a

educação no mundo.

O ensino de línguas através do QCER permite uma abordagem por competências

que assegura a adequação curricular às necessidades dos alunos em cada nível garantindo

progressão contínua da aprendizagem; além disso, o QCER proporciona uma linguagem co-

mum que facilita a comunicação entre professores e alunos, entre escolas e seus estudantes

e entre instituições, além de favorecer currículos exames e materiais didáticos.

Este estudo examinará os níveis B1 e B2, que representam a etapa intermediária, no

qual o uso da língua transita de um nível básico para um nível de utilizador independente. O

nível B1 representa o nível intermediário em que o estudante consegue se comunicar sobre

temas diários relacionados a cenários comuns no ambiente de trabalho, como trabalho (por

exemplo, participar de reuniões para discutir o andamento de projetos, descrever sua função

e responsabilidades, ou interagir com colegas e superiores), lazer (por exemplo, participar

de eventos sociais da empresa ou fazer networking em um contexto informal) e estudos

(por exemplo, participar de treinamentos internos ou apresentar resultados de pesquisas de

mercado). O aluno neste nível demonstra compreensão e expressão claras em contextos

conhecidos, enquanto interage com limitada independência em situações familiares e produz

textos simples sobre temas de interesse pessoal, como descrever sua trajetória profissional,

seus objetivos de carreira ou sua participação em projetos da empresa. Por outro lado,

no nível B2, os aprendizes exibem uma competência linguística mais avançada que lhes

permite alcançar níveis superiores de fluência e precisão. Neste ponto, alunos compreendem

a ideia principal em textos mais complicados, participam sem dificuldades em conversas

com nativos e escrevem textos com dados completos, fornecendo descrição geral e coesa

em diversos temas, incluindo discussões técnicas, que podem envolver a negociação de

contratos, a apresentação de planos estratégicos para a empresa, a análise de relatórios

financeiros ou a discussão de tendências do mercado com especialistas internacionais.

Os níveis de proficiência B1 e B2 desempenham papéis essenciais no planejamento

curricular de cursos de idiomas e na criação de materiais didáticos. Esses níveis funcionam

como transições, no qual ocorre a mudança do nível de compreensão básica para formas

mais complexas de comunicação e argumentação. Dentro de matérias didáticos, especifi-

camente o livro Entorno Empresarial, por exemplo, é fundamental que as atividades nele

propostas sejam efetivamente realizadas, visando ao desenvolvimento de habilidades pró-

prias de cada um desses níveis, sendo que no nível B1 as tarefas precisam abordar temas

cotidianos visando à expressão de opiniões simples e ao uso de estruturas gramaticais
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básicas em diferentes contextos. Para o nível B2, a atenção deve ser direcionada a tópicos

que possuam estruturas gramaticais e textuais mais complexas, pois estes demandam um

alto grau de precisão nos argumentos e na expressão das ideias. Essas estruturas incluem,

por exemplo, o uso avançado do subjuntivo, condicionais e hipotéticas em contextos empre-

sariais, discurso indireto sofisticado, conectores discursivos para articular ideias de forma

precisa, e a voz passiva com nuances de ênfase. Além disso, no nível textual, espera-se

a produção de textos argumentativos complexos, apresentações formais, negociação e

persuasão eficaz, correspondência empresarial variada e a habilidade de analisar e sin-

tetizar informações. Isso implica na necessidade de iniciar textos mais elaborados com

diversos estilos e uma gama ampliada de registros. A investigação sobre a eficácia deste

livro didático deve examinar seu potencial para desenvolver competências exigidas pelo

QECR nos níveis B1 e B2, além de fortalecer as atividades propostas que auxiliam os

alunos a atingirem suas metas de aprendizagem estabelecidas nos objetivos de cada nível

de competência linguística

No contexto educacional do espanhol para negócios, surgem múltiplas característi-

cas que estabelecem uma distinção entre essa abordagem e os métodos tradicionais de

ensino de línguas. A competência linguística em questão requer a capacidade de utilizá-la

eficazmente em múltiplos contextos, incluindo comunicação empresarial, negociação, re-

solução de problemas e interação interpessoal no ambiente de trabalho. A produção de

materiais didáticos, com os enfoques de ensino, experimenta impacto real devido a essas

questões.

O aprendizado do espanhol voltado para o mundo dos negócios fundamenta-se na

execução de tarefas práticas que possuem aplicação direta em situações reais de trabalho.

Lima (2016) com Celani (2009) indicam que o ensino de línguas para fins específicos

(LFE) busca adaptar o conteúdo às necessidades individuais dos alunos para que eles

desenvolvam habilidades comunicativas apropriadas e eficientes no contexto profissional

diário, sendo esse método conhecido como ensino pragmático que foca na preparação dos

estudantes para atender às demandas comunicativas do ambiente de trabalho através da

seleção de conteúdos nos materiais didáticos e abordagens metodológicas. No contexto

empresarial, o ensino de línguas para fins específicos se fundamenta na utilização prática

da língua, atendendo a necessidades comunicativas reais dos alunos (LIMA, 2016; CELANI,

2009; OSTERLOH, 2008; SANTOS, 2014).

Os materiais didáticos destinados ao ensino de espanhol no ambiente corporativo,

como o livro Entorno Empresarial, necessitam representar a realidade empresarial através

do estabelecimento de atividades que reproduzam as condições típicas de negócios. Oster-

oh (2008) defende que esses materiais precisam orientar-se para desenvolver competências

em leitura e escrita de textos técnicos e comerciais, além de capacitar para interações

eficazes nas reuniões, apresentações e conversas informais do ambiente corporativo. O

vocabulário deve ser técnico, centrando-se nas terminologias e expressões específicas
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do setor empresarial, para garantir que os conteúdos atendam de forma adequada às

necessidades dos alunos.

Ademais, o ensino do espanhol voltado para negócios deve considerar as significati-

vas diferenças na cultura corporativa entre países como Espanha, onde a formalidade e

a hierarquia são mais pronunciadas, o México, onde a construção de relacionamentos e

confiança é primordial, a Argentina, marcada por uma comunicação mais argumentativa, e

a Colômbia, que valoriza a cordialidade e a comunicação indireta.. Santos (2014) destaca a

necessidade de incorporar elementos culturais no ensino de idiomas para que os estudantes

possam enfrentar as diversas influências culturais que afetam as interações profissionais. A

compreensão das variações culturais constitui um elemento essencial para profissionais

que desejam operar eficazmente em ambientes multiculturais.

O ensino de espanhol corporativo nas competências B1 e B2 do QCER precisa

adaptar as descrições gerais dessas competências para direcioná-las às habilidades e

competências específicas do ambiente profissional. Por exemplo, os estudantes de nível

B1 precisam controlar situações básicas no ambiente profissional enquanto participam

de diálogos simples e redigem e-mails curtos. No estágio B2 espera-se que profissionais

demonstrem habilidades como participação ativa em discussões laborais, com a capacidade

de realizar apresentações e negociar eficazmente, utilizando vocabulário técnico e estruturas

gramaticais mais complexas.

5.2 Teorias de análise de material didático

Os estudiosos de materiais didáticos avaliam a abordagem comunicativa como

um pilar teórico central, investigando de que modo os recursos educacionais facilitam

interações autênticas e o emprego da língua em múltiplas situações diferentes. Richards

(2001) apresenta uma definição clara na qual materiais didáticos eficazes devem transcender

a simples oferta de input linguístico necessário para incluir oportunidades que permitam

aos alunos praticar a língua de maneira contextualizada e significativa. Nessa mesma

linha, Littlewood (1981) defende que o ensino comunicativo de línguas prioriza o uso da

língua em contextos reais, o que estimula interações significativas e autênticas. Deste

modo, a metodologia proposta sustenta que o ensino de idiomas deveria concentrar-se na

comunicação prática para integrar o aprendizado linguístico em contextos que os alunos

percebam como reais e significativos.

Outra abordagem relevante é a teoria sociocultural de Vygotsky (1978), que alega

que o desenvolvimento da competência linguística é fortemente influenciado pelo contexto

social e pelas interações interpessoais. Kramsch (1993) reforça essa ideia ao argumentar

que o aprendizado dos alunos se torna mais eficaz quando ocorre em ambientes interativos

que refletem suas próprias vivências sociais e culturais. Desta forma, o desenvolvimento de

material didático deve possibilitar a interação estudantil enquanto promove o uso da língua
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por meio de situações que simulam experiências cotidianas.

O uso desta metodologia revela-se de especial importância no ensino de idiomas

direcionados para objetivos específicos, particularmente no contexto empresarial, no qual

se torna essencial que os materiais didáticos refletem as situações profissionais que os

alunos encontram em seu dia a dia de trabalho.

5.3 Critérios e Métodos de avaliação.

A análise de materiais didáticos pedagógicos necessita seguir parâmetros criteriosos

para garantir sua adequação e eficácia no comportamento do ensino e aprendizagem de

línguas. A adequação dos materiais ao nível de competência dos alunos representa um

aspecto básico, pois os recursos pedagógicos precisam corresponder ao nível real de

proficiência dos estudantes, enquanto ainda oferecem desafios que podem ser superados

com esforço razoável. Nos níveis B1 e B2, a importância dos conteúdos para desenvolver

habilidades de nível intermediário para avançado, especialmente em contextos de comuni-

cação profissional, representa uma característica fundamental do material. Richards (2001)

aponta que a seleção de materiais didáticos deve ser consistente com os objetivos de

aprendizado e alinhada às necessidades dos alunos, de modo a garantir sua relevância e

aplicabilidade em situações reais de uso da língua.

A identificação da autenticidade dos materiais com sua relevância emerge como um

fator determinante para atingir uma aprendizagem eficaz. As atividades propostas, com os

textos executados, devem representar a língua usada na vida diária enquanto permitem

aos alunos aplicar o conhecimento em situações reais. Nesse aspecto, a variedade e o

equilíbrio das atividades também desempenham um papel essencial, pois a inclusão de

múltiplos exercícios direcionados às habilidades linguísticas promove um desenvolvimento

comunicativo mais uniforme. Cunningsworth (1995) ressalta que materiais didáticos efici-

entes devem promover o desenvolvimento equilibrado das quatro habilidades linguísticas

(ouvir, falar, ler e escrever) ao mesmo tempo em que apresentam situações comunicativas

reais, visando uma formação integral do aluno.

Outro fator essencial para avaliação será a participação ativa dos estudantes com

sua motivação durante o processo de aprendizagem. Materiais bem elaborados precisam

demonstrar a capacidade de criar um envolvimento dos alunos, possibilitando que o aluno

desperte interesse pela participação nas atividades propostas. Isso pode ser alcançado

através da seleção de temas significativos, da sugestão de desafios intelectuais estimulantes

e da disponibilização de espaços para interação significativa. Graves (2000) enfatiza que

materiais didáticos eficazes devem ser genuínos, capazes de motivar os alunos e oferecer

chances para um aprendizado ativo e significativo. De maneira semelhante, Tomlinson

(2011) também argumenta que materiais didáticos de qualidade devem ser autênticos e

envolventes, incentivando um aprendizado que vá além da mera memorização de regras
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gramaticais e proporcione uma experiência educacional mais profunda.

Além disso, a análise dos materiais didáticos necessita incorporar os elementos

culturais como fator essencial para assegurar que esses recursos representam as culturas

dos países hispanófonos. O elemento em questão se torna uma necessidade fundamental

para que os alunos desenvolvam uma cultura linguística que lhes permita utilizar a língua de

maneira genuína por meio de variados contextos multiculturais. A teoria de Vygotsky (1978)

confirma esta consideração sobre a importância da interação social e do contexto cultural

no aprendizado, reforçando a necessidade de materiais que promovam a colaboração e a

construção conjunta de conhecimento.

A aplicação dessas teorias e métodos analíticos estabelece uma robusta funda-

mentação teórica que permite uma avaliação crítica dos materiais educacionais. Validar

os materiais didáticos para ensino de línguas como instrumentos eficazes representa uma

necessidade inquestionável para alcançar sucesso no aprendizado, particularmente nos

níveis intermediários e avançados B1 e B2 do QCER. Já a fundamentação teórica apre-

sentada (RICHARDS, 2015; VYGOTSKY, 1997; TOMLINSON, 2011; CUNNINGSWORTH,

1995) oferece uma base analítica consistente que garante a compatibilidade dos materiais

educacionais às necessidades discentes e os objetivos curriculares.
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6 METODOLOGIA

Este estudo pertence ao campo de investigação dos materiais didáticos de espanhol

para fins específicos (EFE) destinados ao ensino voltado para o ambiente de negócios. A

investigação da eficiência do livro didático Entorno Empresarial (2022) na formação das

competências linguísticas profissionais utilizou uma abordagem qualitativa combinada com

análise documental. Creswell (2014) aponta que a pesquisa qualitativa é útil para compreen-

der o significado que indivíduos ou grupos atribuem a questões sociais ou humanas, o que

possibilita uma análise aprofundada do conteúdo e das estratégias de ensino do material

didático.

6.1 Método da análise do material didático

O método para a análise do material didático será a análise documental, que consiste

em desenvolver um exame detalhado dos textos e das atividades do livro Entorno Empresa-

rial. A avaliação dos materiais de ensino para línguas estrangeiras deve observar princípios

que integrem a pertinência dos conteúdos com as diretrizes pedagógicas e a coordenação

das habilidades linguísticas, enquanto assegura sua adesão ao Quadro Comum Europeu

de Referência para os idiomas (CEFR).

Como um dos critérios fundamentais da análise, será considerada a relevância dos

conteúdos, examinando se os temas abordados no livro correspondem ao contexto empre-

sarial e possuem aplicabilidade no ambiente profissional. Além disso, a metodologia didática

será submetida a uma análise detalhada para verificar se a abordagem implementada

incentiva a interação entre estudantes ao mesmo tempo que estabelece um aprendizado

significativo e desenvolve a autonomia dos aprendizes. Também será verificada a presença

da abordagem comunicativa, considerando a qualidade e a efetividade dos exercícios que

desafiam os alunos a exercerem a comunicação oral e escrita em situações reais do mundo

corporativo.

Outro elemento de relevância equivalente será a articulação das competências

linguísticas, examinando se o material mantém um equilíbrio em relação à prática das quatro

habilidades essenciais que incluem: leitura, escrita, escuta e fala. A análise igualmente

dedicará esforços à verificação dos aspectos culturais examinando como a cultura hispânica

aparece no material e sua relação com a educação dos alunos, especialmente no que tange

à cultura empresarial.

A aplicação dessa metodologia permitirá uma análise detalhada sobre a adequação

do Entorno Empresarial ao ensino de Espanhol para os Fins Específicos, ao mesmo tempo

que promove uma reflexão sobre a eficácia dos materiais de ensino das línguas direcionadas

ao mercado de trabalho contribuindo para a compreensão de sua relevância na formação

das competências de comunicação cultural dos aprendentes.
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7 ANÁLISE DO MATERIAL DIDÁTICO

A análise do material didático é fundamental para compreender se o mesmo é

apropriado ao ensino de espanhol para fins específicos, aqui entendido como o contexto

dos negócios. O livro Entorno Empresarial (2022) foi escolhido em razão de sua proposta

pedagógica voltada ao aprendizado de língua relacionada à realização da comunicação em

um contexto profissional e de negócios. Esta seção vai trabalhar a sua estrutura, proposta

pedagógica, atividades e os aspectos da cultura e gramática contidos neste material,

apresentando exemplos retirados diretamente do livro.

7.1 Apresentação do livro Entorno Empresarial

O livro Entorno Empresarial B1-B2 (Figura 1), de autoria de Marisa de Prada, Pilar

Marcé e Montserrat Bovet, publicado em sua primeira edição em 2022 pela editora Edelsa

Grupo Didascalia, S.A., em Madrid, é um material didático voltado ao ensino do espanhol

para o mundo dos negócios. Direcionado aos níveis B1 e B2 do Quadro Comum Europeu de

Referência para Línguas (CEFR), a obra propõe-se a desenvolver as habilidades linguísticas

necessárias para a comunicação eficaz em contextos empresariais

Figura 1 – Capa do Livro Entorno Empresarial

Fonte: Entorno Empresarial (2022).

De maneira geral, o material é caracterizado pela conexão entre conteúdos autênticos

e exercícios práticos que reproduzem situações do mundo empresarial, com a intenção de
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preparar o aluno para lidar com as dificuldades da comunicação no ambiente de trabalho

hispanófono.

7.2 Estrutura e abordagem do material

O livro Entorno Empresarial (2022) é organizado por unidades temáticas, cada

qual focada em um determinado aspecto da comunicação empresarial. A organização do

material ocorre por meio de uma sequência lógica que se inicia com o fornecimento de

um contexto empresarial autêntico, feito por meio do uso de textos, diálogos e estudos de

caso. Um exemplo desta metodologia está apresentado na página 19 (figura 2), quando

é tematizada a relevância da comunicação formal no meio profissional e empresarial. É

ilustrativo como os valores da empresa, como trabalho em equipe e respeito, influenciam

práticas comunicativas. Uma comunicação eficaz e respeitosa contribui para fortalecer a

cultura interna e a coerência entre equipes, conforme ressaltado no texto avaliado:

Figura 2 – Texto: “Los valores de una empresa”

Fonte: Entorno Empresarial (2022, p. 19).

Os conteúdos evoluem por meio de atividades que combinam a compreensão audi-

tiva e leitora com a produção escrita e oral. As páginas 42 e 43 (figura 3 e 4), por exemplo,

dedicam-se a expandir o entendimento dos aprendizes sobre o Mercado Livre mediante um

exame detalhado de sua atuação digital. A primeira atividade requer a investigação do portal

argentino (www.mercadolibre.com.ar) por meio de perguntas específicas que promovem
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a leitura crítica sobre o conteúdo exibido, o público-alvo pretendido e a usabilidade para o

usuário. A proposta desafia os estudantes a investigar dados autênticos enquanto simultane-

amente desenvolvem suas próprias interpretações.A atividade proposta envolve a explora-

ção detalhada do site institucional do Mercado Livre (www.mercadolibre.com/ar/institucional),

com o objetivo de preencher uma tabela utilizando dados autênticos – ou seja, informações

reais, verdadeiras e diretamente extraídas das páginas oficiais da empresa. Esse processo

visa não apenas a evolução das habilidades de escrita, mas também o aprimoramento da

capacidade de interpretação de informações complexas apresentadas no ambiente digital

corporativo. A investigação dos princípios operacionais da empresa em conjunto com a

comparação das versões internacionais do site promove o pensamento crítico enquanto

possibilita o uso do espanhol em contextos reais de pesquisa empresarial e comparação

de dados, criando oportunidades para discussões e prática oral. As atividades em geral

buscam de forma integrada desenvolver habilidades de leitura, escrita, pensamento crítico,

navegação online e conhecimento cultural através da exploração de uma empresa real do

mercado latino-americano.

Figura 3 – Texto: Mercado livre

Fonte: Entorno Empresarial (2022, p. 42).
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Figura 4 – Atividades de interpretação do texto da página 42

Fonte: Entorno Empresarial (2022, p. 43).

Ampliando a nossa exploração do mundo empresarial, a página 52 (figura 5) nos

apresenta ao ambiente de recrutamento de funcionários. Por meio das atividades propostas,

os aprendizes terão a chance de ampliar seu vocabulário relacionado a contratos, entrevistas

de trabalho, salários e ofertas de emprego a partir das atividades propostas. Ao realizar

a conclusão das frases com expressões corretas e associar cada definição ao termo

correspondente os estudantes desenvolvem familiaridade com a terminologia essencial dos

processos de recrutamento e seleção, preparando os alunos para compreender e discutir

este importante aspecto da dinâmica empresarial em espanhol:
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Figura 5 – Lexíco: atividade 1 e 2

Fonte: Entorno Empresarial (2022, p. 52).

O material parece igualmente dedicar uma atenção especial ao vocabulário técnico e

às expressões mais utilizadas no mundo de negócios. Essa preocupação é visível na página

57 (figura 6), onde aparece uma lista com termos que frequentemente circulam em processo

seletivo de emprego. A relevância de compreender a terminologia utilizada em processos

seletivos modernos, como aqueles mediados por algoritmos e chatbots, torna-se evidente

no exercício 4, onde se apresenta uma lista de termos frequentemente empregados em

discussões empresariais relacionadas à identificação e avaliação de candidatos.
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Figura 6 – Atividade 4: léxico útil

Fonte: Entorno Empresarial (2022, p. 57).

A interação dos aprendizes é igualmente favorecida a partir de atividades que estimu-

lam discussões e trabalhos em pequenos grupos, proporcionando o seu contato com o uso

da língua em situações reais do mundo empresarial. Um exemplo dessa proposta pode ser

encontrado na página 75, onde os alunos são levados a discutir sobre práticas empresariais

sustentáveis, desenvolvendo a argumentação e a negociação em espanhol que viram ao

longo do capítulo. (TEMA 5 - Estilos directivos y liderazgo). Esse exercício propõe uma

análise de diferentes estilos diretivos e de liderança (’Independentes’, ’Empreendedores’,

’Solidários’ e ’Conservadores’) em relação a seus motivadores, valores, necessidades e

receios. Ao discutir em grupo qual estilo seria o mais adequado para um novo diretor-geral,

os alunos têm a oportunidade de aplicar o vocabulário e estruturas da língua espanhola em

um contexto empresarial prático e desafiador, fomentando a troca de ideias e a construção

colaborativa do conhecimento.

A interação dos aprendizes é igualmente favorecida a partir de atividades que

estimulam discussões e trabalhos em pequenos grupos, proporcionando o seu contato com

o uso da língua em situações reais do mundo empresarial. Um exemplo dessa proposta

pode ser encontrado na página 75 (figura 7), onde os alunos são levados a discutir sobre

práticas empresariais sustentáveis, desenvolvendo a argumentação e a negociação em

espanhol que viram ao longo do capítulo (TEMA 5 - Estilos directivos y liderazgo). Esse

exercício propõe uma análise de diferentes estilos diretivos e de liderança (’Independentes’,

’Empreendedores’, ’Solidários’ e ’Conservadores’) em relação a seus motivadores, valores,
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necessidades e receios. Ao discutir em grupo qual estilo seria o mais adequado para um

novo diretor-geral, os alunos têm a oportunidade de aplicar o vocabulário e estruturas da

língua espanhola em um contexto empresarial prático e desafiador, fomentando a troca de

ideias e a construção colaborativa do conhecimento:

Figura 7 – Atividades que estimulam discussões

Fonte: Entorno Empresarial (2022, p. 75).

O livro propõe a execução de diversos exercícios que exibem características de

revisão com situações simuladas, as quais fomentam a aplicação prática dos conhecimentos

obtidos. A proposta inicial na página 91 (figura 8) envolve o exame de uma situação

específica mediante uma leitura prévia. Os aprendizes recebem estímulo para discutir em

grupos pequenos, onde abordam questões como o dilema do protagonista, com opções

consideradas e suas vantagens e desvantagens, além do plano de ação proposto e possíveis

alternativas. Através da análise crítica e da argumentação junto à troca de ideias, essa

dinâmica viabiliza a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos para alcançar uma

decisão informada. Finalmente, a atividade atinge seu auge por meio de debates coletivos

em sala de aula e conclusões individuais sobre a opção mais adequada, promovendo

a defesa das escolhas pessoais e a análise comparativa de múltiplas perspectivas. A

metodologia promove a utilização dos conhecimentos obtidos em contextos simulados de

negociação e decisão dentro da mobilidade internacional.
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Figura 8 – Atividade de revisão com situações simuladas

Fonte: Entorno Empresarial (2022, p. 91).

A abordagem metodológica do Entorno Empresarial se apresenta sob a modalidade

de perspectiva comunicativa e de ensino por tarefas, priorizando os usos funcionais da

língua dentro do contexto de situações autênticas e reais. Deste modo, o material visa de-

senvolver nos aprendizes competências reais de interação, pautadas pelo meio empresarial

hispanófono, para que os mesmos sejam capazes de enfrentar situações profissionais com

mais segurança e fluência.

7.3 Análise das atividades (motivação, integração, interação e compreensão audi-

tiva)

As atividades apresentadas no Entorno Empresarial (2022) são múltiplas e podem

ser consideradas, em geral, um recurso que visa tornar os alunos capazes de lidar com

situações concretas do mundo dos negócios. A configuração das atividades está montada

para criar motivação para os alunos, porque as atividades são apresentadas no formato

contextualizando e abordadas em características do contexto empresarial. Esse fato eleva

o interesse dos alunos, que vão se defrontar com casos práticos e simulações, tornando

o aprendizado mais dinâmico. No Tema 4: “Organización y gestIón de personas”, da

página 49 (figura 9) por exemplo, apresenta uma atividade que simula um processo real de

seleção de candidatos para uma oferta de emprego, colocando os alunos no papel tanto

de entrevistadores quanto de entrevistados. A proposta envolve, inicialmente, a leitura de
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uma oferta de trabalho autêntico, com requisitos e competências detalhadas na página

50 (figura 10). Em seguida, na página 51, (figura 11) os estudantes devem elaborar um

currículo (currículum vitae), preparar uma entrevista de emprego simulada e apresentar sua

candidatura de forma oral. Essa dinâmica, além de desenvolver competências linguísticas

como leitura, escrita e produção oral, insere o aprendiz em um contexto comunicativo

verossímil, permitindo que ele utilize o idioma de maneira funcional. A atividade não apenas

estimula o uso da língua espanhola em situações profissionais, como também desperta

o interesse do estudante ao fazê-lo interagir com um cenário que poderá vivenciar em

sua realidade, especialmente no mercado de trabalho internacional. Com isso, a unidade

exemplifica a proposta do livro de abordar conteúdos de forma prática, contextualizada e

com forte ligação ao universo corporativo. Ao integrar diferentes habilidades linguísticas em

torno de uma simulação concreta, o material promove um aprendizado dinâmico, coerente

com os princípios do QCER e com os objetivos comunicativos do ensino de espanhol para

negócios.

Figura 9 – Infográfico e atividade: RH

Fonte: Entorno Empresarial (2022, p. 49).
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Figura 10 – Atividade: Proceso de selección

Fonte: Entorno Empresarial (2022, p. 50).

Figura 11 – Atividade: Curriculum vitae

Fonte: Entorno Empresarial (2022, p. 51).
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As atividades apresentadas no Entorno Empresarial são diversas e objetivam ca-

pacitar os alunos a lidar com situações concretas do mundo dos negócios, utilizando

características autênticas do contexto empresarial para elevar o interesse e a motivação. A

partir da página 198 (figura 12) até o final do livro, o foco recai sobre os aspectos culturais e

a compreensão das diferenças comunicativas entre culturas. Por meio da análise de um

texto da página 199 (Figura 13) explicativo e da subsequente discussão em pares sobre

afirmações relacionadas a essas diferenças, os aprendizes são levados a aplicar seus

conhecimentos em um cenário prático de interpretação cultural. A atividade de identificar

características culturais próprias de cada contexto comunicativo estimula a reflexão e a

conscientização das nuances interculturais no ambiente profissional (página 200-201).

Figura 12 – Atividades e Texto: Diferencias culturales

Fonte: Entorno Empresarial (2022, p. 198).
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Figura 13 – Atividades e Texto: Aspectos culturales

Fonte: Entorno Empresarial (2022, p. 199).

Figura 14 – Atividades e Texto: Dimensiones culturales

Fonte: Entorno Empresarial (2022, p. 200).
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Um exemplo que evidencia a proposta do Entorno Empresarial (2022) B1-B2 de

integrar habilidades linguísticas de forma contextualizada e motivadora pode ser observado

no “Tema 1: ¿Negocio o empresa? (figura 5-17)”. A presente unidade oferece aos estu-

dantes uma progressão didática complexa que desenvolve simultaneamente competências

de leitura, escuta, produção oral e escrita em um eixo temático unificado. A leitura inicial

apresenta um texto que distingue “negócio” de “empresa”, seguido por atividades de com-

preensão e análise crítica que promovem a reflexão e o pensamento analítico. Os alunos

recebem convite para discutir diferentes modelos de negócios em pequenos grupos usando

suas próprias experiências ou pesquisas realizadas, promovendo uma produção oral que

seja espontânea e significativa. A capacidade de escuta se desenvolve durante a análise de

uma conversa entre empreendedores e uma consultora sobre a formação de sociedades

empresariais.

A compreensão auditiva é exercitada por meio de atividades de preencher lacunas,

além de questões interpretativas, sempre com vocabulário técnico previamente trabalhado.

Por fim, a unidade culmina em uma tarefa de produção escrita: os alunos devem elaborar

um plano de negócios, integrando os conhecimentos adquiridos ao longo da sequência, e

apresentar oralmente suas propostas à turma. Essa articulação entre as quatro habilidades

linguísticas — sempre em contextos autênticos e relacionados ao mundo corporativo —

reforça a abordagem comunicativa adotada pelo manual. Ao promover o uso significativo da

língua e a progressiva interligação das competências linguísticas, o Entorno Empresarial se

alinha às diretrizes do QECR, consolidando-se como um material eficaz para a formação de

aprendizes voltados à comunicação profissional em espanhol.
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Figura 15 – Leitura e compreensão do texto sobre negócio vs. empresa

Fonte: Entorno Empresarial (2022, p. 5).

Figura 16 – Leitura e compreensão do texto sobre negócio vs. empresa

Fonte: Entorno Empresarial (2022, p. 6).
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Figura 17 – Discussão oral sobre modelos de negócio e organogramas empresariais

Fonte: Entorno Empresarial (2022, p. 7).

Figura 18 – Atividades da seção

Fonte: Entorno Empresarial (2022, p. 8).
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Figura 19 – Vocabulário técnico em contexto e atividades de escuta

Fonte: Entorno Empresarial (2022, p. 9).

Figura 20 – Atividades da seção

Fonte: Entorno Empresarial (2022, p. 10).
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Figura 21 – Gramática contextualizada (verbos de cambio) + produção oral guiada

Fonte: Entorno Empresarial (2022, p. 11).

Figura 22 – Gramática contextualizada

Fonte: Entorno Empresarial (2022, p. 12).
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Figura 23 – Produção oral guiada

Fonte: Entorno Empresarial (2022, p. 13).

Figura 24 – Atividade: Uso de pronomes

Fonte: Entorno Empresarial (2022, p. 15).
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Figura 25 – Atividades de escuta

Fonte: Entorno Empresarial (2022, p. 16).

Figura 26 – produção escrita (plano de negócios)

Fonte: Entorno Empresarial (2022, p. 17).
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A interação entre alunos emerge como outro ponto significativo, visto que inúmeras

atividades foram concebidas para execução em pares ou pequenos grupos, promovendo a

troca informacional enquanto proporciona aos alunos oportunidades de praticar a língua

em contextos comunicativos reais. A metodologia de tarefas incentiva simultaneamente

a colaboração entre equipes enquanto desenvolve habilidades de pensamento crítico

essenciais para o ambiente corporativo. Na página 105 (figura 27), por exemplo, a atividade

propõe que os alunos se reúnam em pequenos grupos para selecionar uma entre três

fotografias distintas, visando a criação de uma campanha publicitária para um produto

determinado. Os diferentes grupos necessitam criar um esboço para a campanha através

da fotografia enquanto ponderam elementos como o produto a ser anunciado, o público-alvo,

o lema ou slogan, a mensagem desejada e os meios publicitários. Essa abordagem, similar

à elaboração de uma campanha publicitária em grupo, estimula a cooperação, a criatividade

e a tomada de decisões em equipe, além de proporcionar a prática da língua espanhola em

um contexto empresarial simulado e motivador:

Figura 27 – Atividade da Seção

Fonte: Entorno Empresarial (2022, p. 105).

A metodologia utilizada no Entorno Empresarial facilita a aprendizagem ativa, colo-

cando o aluno no centro do processo educativo. Dessa maneira, o estudante não recebe

apenas informações, mas se torna um membro ativo na construção de seu conhecimento, o

que prepara de modo mais eficiente para a comunicação profissional no mundo empresarial

hispanófono.
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7.4 Aspectos de natureza cultural e gramatical do livro

O Entorno Empresarial integra elementos culturais e gramaticais para enriquecer o

repertório linguístico e comunicativo dos aprendizes, proporcionando uma aprendizagem

mais contextualizada sobre o mundo corporativo hispanófono. No que tange aos aspectos

culturais, o material aborda nuances das práticas empresariais em países hispânicos, como

evidenciado na página 86 (figura 28), que após a leitura de um texto sobre a Hispano-

América como um mercado de oportunidades, os alunos são convidados a refletir sobre a

influência da cultura latina nos negócios e a identificar características culturais próprias da

região que podem impactar o ambiente profissional. Essa análise comparativa, similar àquela

que o material oferece ao contrastar estilos de negociação na Espanha e na América Latina,

visa sensibilizar os aprendizes para as particularidades culturais que moldam o cenário

empresarial hispânico e a importância de adaptar a comunicação e o comportamento a

diferentes contextos.

Figura 28 – Texto: Hispanoamérica: mercado de oportunidades

Fonte: Entorno Empresarial (2022, p. 86).

Além disso, a abordagem gramatical do Entorno Empresarial é organizada com

base em funções comunicativas e contextos reais do mundo dos negócios, priorizando

estruturas linguísticas de uso frequente nesse ambiente. A gramática é apresentada de

forma integrada a situações comunicativas significativas, favorecendo sua aplicação prática

e evitando o ensino mecânico ou descontextualizado. Um exemplo que reflete essa proposta



Capítulo 7. ANÁLISE DO MATERIAL DIDÁTICO 43

encontra-se no “Tema 1: ¿Negocio o empresa?”, especificamente na atividade dedicada

aos “verbos de cambio” (p. 11–13). Nela, os estudantes completam um diálogo entre dois

personagens que discutem a evolução de uma pequena empresa até se tornar um império

têxtil. Verbos como: llegar a ser, convertirse en, ponerse, quedarse, hacerse e volverse

são trabalhados em um contexto empresarial, permitindo ao aluno compreender seus usos

em diferentes situações de transformação profissional, institucional e pessoal, promovendo

o uso significativo da língua e desenvolve múltiplas competências, como leitura, escuta e

produção oral e escrita. Além disso, está em consonância com os princípios do QECR, ao

valorizar a aprendizagem baseada em contextos autênticos e funcionais.

Além disso, a abordagem gramatical do Entorno Empresarial é organizada com

base em funções comunicativas e contextos reais do mundo dos negócios, priorizando

estruturas linguísticas de uso frequente nesse ambiente. A gramática é apresentada de

forma integrada a situações comunicativas significativas, favorecendo sua aplicação prática

e evitando o ensino mecânico e descontextualizado. Um exemplo que reflete essa proposta

é encontrado no “Tema 1:“¿Negocio o empresa?” da página 11 até a página 13, (figura

29-30) especificamente na atividade dedicada aos “verbos de cambio”. Nela, os estudantes

completam um diálogo entre dois personagens que discutem a evolução de uma pequena

empresa até se tornar um império têxtil. Verbos como: llegar a ser, convertirse en, ponerse,

quedarse, hacerse e volverse são trabalhados em um contexto empresarial, permitindo

ao aluno compreender seus usos em diferentes situações de transformação profissional,

institucional e pessoal, promovendo o uso significativo da língua e desenvolve múltiplas

competências, como leitura, escuta e produção oral e escrita. Além disso, está em conso-

nância com os princípios do QCER, ao valorizar a aprendizagem baseada em contextos

autênticos e funcionais.
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Figura 29 – Atividades da seção

Fonte: Entorno Empresarial (2022, p. 11).

Figura 30 – Atividades da seção

Fonte: Entorno Empresarial (2022, p. 12).
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Figura 31 – Atividades da seção

Fonte: Entorno Empresarial (2022, p. 13).
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8 CONCLUSÃO

Finalmente, neste capítulo, são apresentadas as conclusões da pesquisa realizada,

cuja finalidade foi a análise do livro didático Entorno Empresarial para o ensino do espanhol

para fins específicos em contexto empresarial para os níveis B1 e B2 do Quadro Europeu

Comum de Referência para Línguas (QCER). A seguir, os principais resultados da pesquisa

são apresentados, assim como suas limitações e sugestões para novas pesquisas.

8.1 Resumo dos principais resultados

A análise do manual Entorno Empresarial de 2022, de nivel B1-B2 revela uma pro-

posta didática que apresenta estrutura sólida e se alinha aos princípios do Quadro Comum

Europeu de Referência para Línguas (QCER) nos níveis B1 e B2. As unidades temáticas do

material emergem dentro do universo corporativo hispânico enquanto promovem a integra-

ção do conhecimento linguístico com habilidades interculturais, tornando-o relevante para

estudantes e profissionais que buscam desenvolver competências comunicativas empresari-

ais. A abordagem metodológica articula tarefas contextualizadas com a ênfase na linguagem

em uso real, combinando aspectos linguísticos, pragmáticos, socioculturais e culturais. Este

método viabiliza o aprendizado conjunto das quatro competências linguísticas (compreen-

são auditiva, leitura, expressão oral e escrita), enquanto promove a motivação dos alunos

com interações colaborativas e a utilização prática dos conteúdos em ambientes simulados

de negócios. As unidades terminam com tarefas que se apresentam como projetos ou

simulações e essas atividades fortalecem o emprego genuíno da língua em contextos de

comunicação real. O manual destaca-se pelo emprego de áudios com diálogos, entrevistas

e interações empresariais que enriquecem a competência auditiva através da introdução

de vocabulário técnico com variações de registro e sotaques diversos. Essas ferramentas

distanciam o estudante das práticas comunicativas do ambiente de trabalho hispânico.

A abordagem gramatical por meio de perspectivas funcionais e contextuais serve como

complemento para desenvolver uma competência comunicativa ampliada, fundamental no

ensino de línguas voltadas para objetivos específicos. Dessa forma, o Entorno Empresarial

estabelece-se como uma ferramenta educacional eficaz que corresponde aos critérios

globais de ensino e desenvolvimento linguístico.

8.2 Limitações do estudo

O presente estudo apresenta algumas limitações, mesmo tendo encontrado resul-

tados positivos. A investigação estava restrita a um único material didático, que impede a

aplicação das conclusões a outros livros de espanhol para negócios. A análise seguiu uma

abordagem qualitativa e descritiva e devido à ausência de aplicação prática do material

em sala de aula com a não obtenção de dados empíricos dos aprendentes essas ações
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teriam proporcionado uma compreensão mais detalhada sobre o impacto deste material nos

contextos reais de ensino-aprendizagem. A existência de outra limitação diz respeito à falta

de um estudo detalhado sobre os critérios utilizados pela editora para selecionar e validar

seus conteúdos, especialmente no que tange aos áudios empregados. A investigação

detalhada sobre a origem, da autenticidade e da adequação dos recursos sonoros poderia

enriquecer a avaliação da qualidade do material.

8.3 Sugestões para futuras pesquisas

Diante das limitações identificadas, sugere-se para investigações futuras a expansão

do corpus de análise por meio da inclusão de outros materiais didáticos destinados ao

ensino de espanhol para fins específicos, objetivando possibilitar comparações e detectar

padrões no ensino de idioma direcionado ao setor empresarial. Além disso, recomenda-se

a formação de estudos empíricos que utilizam o livro Entorno Empresarial em situações

reais de ensino, devendo incluir uma coleta de dados por meio de observações, entrevistas

ou questionários com alunos e professores. Tais investigações poderiam avaliar de maneira

mais concreta a efetividade das atividades propostas com a recepção dos aprendentes

sobre a abordagem do material e a utilização dos áudios como ferramenta educativa.

Uma investigação sobre a incorporação de tecnologias digitais no ensino de espanhol

para negócios se faz necessária para analisar como plataformas interativas, aplicativos,

ambientes virtuais e recursos multimodais podem complementar ou potencializar o uso de

materiais impressos como o Entorno Empresarial, promovendo uma aprendizagem mais

dinâmica alinhada às exigências do mercado de trabalho atual.
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